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Segunda edição reuniu mais de 200 participantes na Real Factory, no Juncal

"FactoryTalks" alertam para a necessidade
de adaptação a um mundo em mudança
A Real Factory, no Juncal, aco-
lheu nos dias 19 e 20 de maio,
a segunda edição das Factory
Talks, evento promovido pelo
Município e pela consultora cria-
tiva CO+K, fundada pelo por-
tomosense, André Coelho. Sob
o mote The Future Matters (em
português, O Futuro Importa), as

Factory Talks tiveram como ei-

XOS, O talento e a sustentabilida-

de e inovação.
No primeiro dia houve um ‘sa-
fari” pelas LSI Stone, Maria Ter-
racota e Coelho da Silva, seguido
de um jantar com Gonçalo Rega-
lado, CEO do Banco Português de

Fomento, e Pedro Pimpão, presi-
dente da Associação Nacional de

Municípios Portugueses. No ar-

ranque do segundo dia, o verea-

dor, Pedro Vala, partilhou um
rol de números revelando o con-
tributo de Porto de Mós para a
economia nacional. O programa
prosseguiu com a intervenção
de Marco Neves, CEO da Portu-

gal Ventures. Seguiu-se uma pa-
lestra sobre a crise geopolítica
mundial em que foi orador Luís

Amado, ex-ministro dos Negó-
cios Estrangeiros e daDefesa.
A primeira mesa redonda foi

conduzida por Henrique Carva-

lho, diretor executivo da Nerlei,
natural do Alqueidão da Serra,
e teve como participantes, Isa-
bel Quintas, diretora de Inter-

nacionalização da AICEP, Miguel

Goulão, vice-presidente da As-

simagra, e Pedro Mendes, mem-
bro da comissão executiva da

Pragosa.
Coube ao investigador porto-
mosense, João Meneses, mode-

rar a segunda, com Rita Santos,
CEO da Arxi e Agostinho Silva,
pró-presidente do ônstituto Po-
litécnico de Leiria, seguindo-
-se a apresentação de Eduarda

Fernandes, presidente da Star-

tup Leiria. A encerrar a manhã,
a última mesa-redonda juntou
Carlos Rabadão, presidente do
Politécnico de Leiria, Tânia Ga-

leão, diretora do IEJ, e Luís Febra,
presidente da NERLEI, sob amo-

deração de Inês Amado, jornalis-
ta do Jornal Económico, natural
de Porto deMós.
ã tarde, o primeiro secretário
da CIMRL, Paulo Batista Santos,
moderou uma conversacom Car-
los Bouça, daMEO, e Rita Rebelo,
da E-Redes. Seguiu-se uma apre-

sentação feita por Paulo Pinto,
administrador do grupo Lusia-

ves, e nova mesa-redonda, desta
vez conduzida por Cristiana Al-
ves, da ON-IT! Comunicação, com
Catarina Vieira, Sustainability
Managen daMota-Engil, e com os

portomosenses, Luís Vieira, CEO
da Corbário, Flávio Cardoso, di-
retor comercial da Maria Terra-

cota, e Diogo Santo, diretor de

operações da RevesPerfil.

As partilhas “made in Porto de

Mós” prosseguiram com Regina
Vitório, a CEO da LSI Stone (Pe-
dreiras) a falar da experiência
internacional desta empresa. O
vereador Marco Lopes, apresen-
tou a Real Factory e teve como
convidado o jornalista juncalen-
se, Diogo Cardoso, o último resi-
dente daquela casa, e que depois
de anos a trabalhar em Lisboa
resolveu voltar ao Juncal e bene-
ficiar do espaço de co-work ali a
funcionar.

Já na reta final, Vítor Ferreira,
diretor-geral da Startup Leiria
esteve à conversa com Patrícia

Valinho, da Startup Portugal. An-
dré Coelho, CEO da CO+K, apre-
sentou a sua visão do que será o

mundo nos próximos tempos e
mesmo a fechar, o presidente da

Câmara, Jorge Vala, falou sobre
o próximo ciclo da economia na-
cional na perspetiva de Porto de
Mós.
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Empresários, autarcas, investigadores e docentes marcaram presença


